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diante de uma pandemia que nos força a modificarmos e repensarmos nossa vida pessoal 
e profissional, sobretudo no campo da educação, o que demonstra, além da importância da 
divulgação de tais pesquisas, a própria problematização do tema.

Capítulos dedicados à exploração da temática memória e identidade, cidade e 
urbanização, subjetividade, dentre outros, estão aqui presentes, bem como sobre tensões 
identitárias, e temas que são cada vez mais urgentes como as subjetividades negras e a 
necessidade urgente de igualdade de gênero.

Esta obra em específico apresenta dois artigos que discutem a medicina alternativa 
do Reiki e outro que problematiza o uso medicinal da Cannabis sativa. Isto é, todos os 
temas aqui presentes são atuais, altamente articulados com as discussões científicas 
nacional e internacionalmente. 

É neste amplo hall de assuntos que convidados vocês a prestigiarem cada capítulo 
e suas discussões teórico-metodológicas. Esperamos que tais trabalhos possam inspirar 
mais e mais publicações como um ato de resistência ao sucateamento e ataque às 
pesquisas científicas, às universidades e à educação de maneira geral. 

Boa leitura!

Aline Ferreira Antunes
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Lateinameririkae pela Comissão Pastoral da Terra –
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a Coquivalee Sindicatosdetrabalhadores rurais.

RESUMO: Este trabalho visa demostrar as 
atividades realizadas pelo Projeto Mapeamento 

dos Povos e Comunidades Tradicionais de Minas 
Gerais, entre 2018 e 2019, especificamente nesta 
edição do projeto, com foco na região do alto e 
médio Vale do Jequitinhonha. O Projeto visa 
empoderar e dar visibilidade às comunidades que 
ainda encontram-se à margem da sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Cartografia social; 
quilombo; povos e comunidades tradicionais.

ABSTRACT: This work aims to demonstrate the 
activities carried out by the Mapping Project of 
Traditional Peoples and Communities of Minas 
Gerais, between 2018 and 2019, specifically in 
this edition of the project, focusing on the region 
of the upper and middle Vale do Jequitinhonha. 
The Project aims to empower and give visibility 
to communities that are still on the margins of 
society.
KEYWORDS: Social cartography; quilombo; 
traditional peoples and communities.

Este trabalho visa demostrar as atividades 
realizadas pelo Projeto Mapeamento dos Povos 
e Comunidades Tradicionais de Minas Gerais, 
entre 2018 e 2019, especificamente nesta edição 
do projeto, com foco na região do alto e médio 
Vale do Jequitinhonha. O Projeto visa empoderar 
e dar visibilidade às comunidades que ainda 
encontram-se à margem da sociedade. 

Esse empoderamento e inclusão 
sociopolítica são viabilizados através de 
palestras e oficinas, envolvendo diversos atores 
sociais, com o intuito de capacitar quanto 
aos direitos assegurados e políticas públicas 
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voltadas para esses públicos. 
São também realizados levantamentos etnográficos e diagnósticos em termos do 

histórico de ocupação e uso do território, produção, formas de sociabilidade, projetos 
em desenvolvimento e a serem implementados, participação política e protagonismo 
social, visando à auto sustentação econômica, social, política e cultural das comunidades 
envolvidas, além de identificar os principais problemas ou conflitos que enfrentam. 

Esses povos e comunidades tradicionais estão há décadas, algumas há século(s) 
resistindo e lutando pelos seus direitos, entretanto esta categoria é relativamente nova 
na esfera jurídica, acadêmica, social e governamental. Conforme esses grupos foram 
reivindicando seus direitos e saindo da invisibilidade que se encontravam, houve a 
necessidade do governo intervir, assegurando alguns direitos para essas comunidades.

A reprodução de modos de vida marcados por vínculos territoriais, pela estreita 
dependência dos recursos naturais, por processos de autoidentificação, o reconhecimento 
pela sociedade de pertencerem a uma cultura diferenciada, as formas de parentesco, 
compadrio e sociabilidade com ênfase na ascendência comum, a importância dos rituais 
e conhecimentos tradicionais ligados ao cultivo, à criação de animais, à pesca, à coleta 
de frutos e outras atividades, dentre outros, são aspectos que caracterizam os povos e 
comunidades tradicionais (COSTA FILHO, 2015). 

Assim, utiliza-se neste estudo a noção de comunidades tradicionais para definir 
grupos humanos diferenciados, sob o ponto de vista cultural, que reproduzem historicamente 
seu modo de vida, com base na cooperação social e relações próprias com a natureza. 
Essa noção refere-se tanto a povos indígenas quanto a segmentos da população nacional, 
que desenvolveram modos particulares de existência, adaptados a nichos ecológicos 
específicos. (DIEGUES E ARRUDA, 2001: 62).

Na medida em que estes grupos começaram a se organizar localmente, emergindo 
da invisibilidade em que se encontravam, surgiu a necessidade de balizar a intervenção 
governamental junto aos mesmos. Neste sentido, em dezembro de 2004 foi instituída, no 
âmbito do Governo Federal, a Comissão Nacional de Desenvolvimento Sustentável das 
Comunidades Tradicionais. 

O objetivo desta Comissão era estabelecer uma Política Nacional específica 
para esses segmentos, apoiando, propondo, avaliando e harmonizando os princípios e 
diretrizes das políticas públicas relacionadas ao desenvolvimento sustentável dos povos e 
comunidades tradicionais nas esferas federal, estaduais e municipais. A Política Nacional 
foi construída com ampla participação da sociedade civil, e foi decretada aos 7 de fevereiro 
de 2007 (Decreto 6.040).

Do ponto de vista conceitual, o Decreto 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, bem como 
a Lei Estadual de 21.147, de 14 de Janeiro de 2014, estabelecem um conceito operativo 
para fins de direito, onde “povos e comunidades tradicionais” podem ser entendidos como 
grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que possuem formas 
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próprias de organização social, que ocupam e usam territórios e recursos naturais como 
condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral  e econômica, utilizando 
conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição.

São conquistas dos povos e comunidades tradicionais e dos movimentos sociais no 
Brasil o reconhecimento dos direitos diferenciados e a proteção estatal constante no texto 
constitucional. Além do Capítulo VII da Constituição Federal (particularmente os artigos 231 
e 232, que tratam especificamente dos direitos territoriais e políticos dos povos indígenas) 
e do Artigo 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias (relativo à regularização 
de territórios quilombolas), os artigos 215 determina que o Estado proteja as manifestações 
culturais populares, indígenas e afro-brasileiras, e das de outros grupos participantes do 
processo civilizacional brasileiro, e o artigo 216 afirma constituir-se patrimônio cultural 
brasileiro os bens de natureza material ou imaterial portadores de referência à identidade, 
à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira.  

Em termos de diplomas legais, cabe considerar também as Convenções 
Internacionais ratificadas pelo Brasil, com ênfase na Convenção 169 da Organização 
Internacional do Trabalho – OIT .  O artigo 1° da Convenção e o parágrafo 1, a, dizem 
que ela se aplica, “aos povos tribais em países independentes, cujas condições sociais, 
culturais e econômicas os distingam de outros setores da coletividade nacional, e que 
estejam regidos total ou parcialmente por seus próprios costumes ou tradições, ou por 
legislação especial”.

Dizer que esta Convenção se aplica aos povos tradicionais em geral não quer dizer 
que eles vivam em “tribos”, mas que eles preenchem todas as condições que a lei exige 
dos “povos tribais”, isto é: têm estilos de vida tradicionais e uma cultura e modo de vida 
diferentes dos outros setores da sociedade nacional; têm costumes e formas de viver e 
trabalhar diferentes; e têm leis especiais que só se aplicam a eles. Tão evidentes são estas 
características que o próprio Estado brasileiro as reconheceu e, exatamente por isso, criou 
dispositivos legais especiais para tratar desses povos e comunidades.

Além da Convenção 169 da OIT, ressaltam-se também a Convenção da Diversidade 
Biológica, ratificada pelo Brasil em 1998; a Convenção sobre a Proteção e Promoção da 
Diversidade das Expressões Culturais (2007); a Declaração das Nações Unidas sobre os 
Direitos dos Povos Indígenas (2007). Todas essas ações e marcos visam diminuir um pouco 
da desigualdade existente entre “povos e comunidades tradicionais” e demais cidadãos 
brasileiros.

Foram também promulgadas várias leis estaduais favoráveis aos Povos e 
Comunidades Tradicionais e seus modos de vida, a exemplo da Lei 21.147, de 14 de 
janeiro de 2014, que institui a Política Estadual para o Desenvolvimento Sustentável dos 
Povos e Comunidades Tradicionais de Minas Gerais, bem como está em trâmite na Câmara 
dos Deputados Projeto de Lei (PL) 7.447, que “estabelece diretrizes e objetivos para as 
políticas públicas de desenvolvimento sustentável dos povos e comunidades tradicionais”.
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O objetivo precípuo de tais leis é tornar a Política de Desenvolvimento Sustentável 
dos Povos e Comunidades Tradicionais uma política de Estado, assegurando continuidade 
nos processos de reconhecimento e proteção aos grupos tradicionais historicamente 
excluídos e/ou negligenciados pelo poder público.

Sabemos que boa parte dessas comunidades encontra-se ainda na invisibilidade, 
silenciada por pressões econômicas, fundiárias, processos discriminatórios e excluídas 
política e socialmente. Sabemos também que boa parte dos conflitos ambientais no 
Brasil resulta da invasão de seus territórios tradicionais e comprometimento dos recursos 
ambientais que utilizam tradicionalmente, com impactos diretos ou indiretos sobre esses 
povos e comunidades e seus modos de vida.

Little (2002) ressalta fatores como “a existência de regimes de propriedade comum, o 
sentido de pertencimento a um lugar, a procura de autonomia cultural e práticas adaptativas 
sustentáveis que os variados grupos sociais analisados mostram na atualidade” (LITTLE, 
2002: 23). Quanto à etnogênese do conceito de povos tradicionais e seus subsequentes 
usos políticos e sociais, o referido autor afirma que o conceito surge para englobar grupos 
sociais distintos que defendem seus territórios frente à usurpação de antagonistas, outros 
grupos sociais ou mesmo do Estado-nação.

Almeida (2006: 22-23) menciona a incorporação das expressões “populações 
tradicionais”, “comunidades tradicionais” na legislação competente e sua adoção pelo 
governo na definição dos seus aparatos burocrático-administrativos. Cita inclusive 
a Comissão Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 
Tradicionais e sua composição paritária, integrando representações de seringueiros, 
ribeirinhos, pescadores artesanais, quebradeiras de coco babaçu, indígenas, quilombolas, 
ciganos, pomeranos, geraizeiros, comunidades e povos de terreiro, comunidades de fundo 
e fechos de pasto, faxinais, pantaneiros, dentre outros grupos sociais tradicionais.

O mapeamento social em questão se insere nos processos de “mapeamento 
participativo”, que segundo Acselrad (2009) geralmente se consubstancia a partir da 
colaboração de múltiplos agentes, sejam eles membros ou não da comunidade a ser 
mapeada, advindos de variadas posições sociais e perfis profissionais, sendo o objetivo 
comum de mapear o laço que os une. Uma vez que a maior parte das experiências de 
“mapeamento participativo” está inserida em contextos de demandas territoriais, há, por 
parte destas ações, uma busca por criar uma nova territorialização que tenta redefinir a 
relação das pessoas com o Estado e com a nação (ACSELRAD, 2009: 33). 

Segundo O’Dwyer (2018), os povos tradicionais designam “uma diversidade de 
situações sociais que têm como denominador comum, condições de existência consideradas 
contrastivas à “modernidade” [...] à margem das representações de “desenvolvimento” e 
[...] dos poderes econômicos e políticos hegemônicos.” (O’DWYER, 2018: 35). Trata-se, 
portanto, de categoria utilizada no contexto “dos processos de construção de Estados-
Nações “modernizantes”, e engloba identidades sociais e políticas construídas em relação 
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ao arcabouço constitucional e jurídico atual (...), como garantia de reconhecimento e 
reprodução dos seus modos de fazer, criar e viver.” (O’DWYER, 2018: 35).

A primeira etapa deste projeto foi à realização de contatos com organizações de apoio 
aos povos e comunidades tradicionais, bem como setores de órgãos públicos que atuam 
na defesa e implementação dos seus direitos. Nessa oportunidade, foram apresentados os 
objetivos do Projeto, sua metodologia e pactuada a coparticipação do órgão ou entidade. 
Esta etapa foi imprescindível, pois possibilitou um levantamento preliminar dos povos e 
comunidades tradicionais existentes na região ou microrregião, tendo em vista que essas 
organizações e entidades já atuavam há mais tempo junto aos mesmos. Esta etapa 
aconteceu em abril de 2018. 

A segunda etapa foi a realização de oficinas com lideranças das comunidades. 
Nessas oficinas foram abordados os seguintes conteúdos: análise histórica do conceito 
de “povos e comunidades tradicionais”; aparato jurídico-formal; direitos assegurados e 
instituições responsáveis pela sua implementação; processos de territorialização; desafios 
inerentes à ordem do direito e das políticas públicas como, por exemplo, a questão das 
comunidades atingidas pela mineração e por parques, ou ainda pela especulação imobiliária 
e (des)ordenamento urbano e outros conflitos socioambientais; importância do território, 
da memória, das práticas sociais comuns para os povos e comunidades tradicionais; 
processos de territorialização; conflitos socioambientais; território, memória, identidade, 
saberes tradicionais ligados ao uso dos recursos naturais, práticas sociais. Nas oficinas são 
também realizadas dinâmicas e atividades de grupo, a fim de construir, previamente, noções 
sobre os modos de vida ali presentes, bem como sobre suas territorialidades específicas, 
possibilitando uma primeira perspectiva sobre em que consiste a tradicionalidade desses 
povos e comunidades.

Foram realizadas quatro Oficinas de Direitos de Povos e Comunidades Tradicionais, 
com aproximadamente 70 pessoas, nos municípios de Araçuaí, Berilo, Chapada do Norte 
e Turmalina. 

A oficina realizada em Turmalina ocorreu em julho de 2018, no centro de formação do 
CAV - Centro de Agricultura Alternativa Vicente Nica. Participaram da Oficina representantes 
de 17 comunidades (Morrinhos, Monte Alegre, Gentio, Gameleira, Cabeceira do Mato 
Grande, Vendinhas, Poço D’Água, Leão, Boa Vista, Mato Grande, Olhos D’água, Campo 
Alegre, Boiada, Porto Velho, Fanha, Degredo e Porto Corís) dos munícipios de Turmalina, 
Veredinha, Capelinha e Leme do Prado. Esta oficina teve o apoio do CAV – Centro de 
Agricultura Alternativa Vicente Nica e do Instituto Federal do Norte de Minas – Campus 
Araçuaí. 
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Figura 1 e 2: Oficina de Direito de Povos e Comunidades Tradicionais em Turmalina.

A Oficina realizada em Chapada do Norte foi realizada em agosto de 2018, no 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Chapada do Norte. Participaram da oficina 
representantes de 13 comunidades (Água Suja, Cuba, Faceira, Gravatá, Poções, Tolda, 
Comunidade de Pinheiro, Bem posta, Manoel José, Porto Servano e São João dos 
Marques, Córrego do Rocha e Córrego do Xexém, além de moradores da sede municipal) 
do município de Chapada do Norte.

 

Figura 3 e 4: oficina de Direitos de Povos e Comunidades Tradicionais de Chapada do Norte.

A Oficina realizada em Berilo ocorreu em novembro de 2018, na Associação Rural 
de Assistência a Infância - ARAI. Participaram da Oficina de Berilo representantes das 15 
comunidades (Sanim, Água Limpa, Setubal, Caititu do Meio, Tabuleiro, Ribeirão, Brejo, 
Santo Isidoro, Rocha Grande, Alto Caititu, Mocó dos Pretos, Cruzeiro, Córrego do Rocha, 
Morrinhos e Jenipapo dos Pintos, além de moradores da sede municipal de Berilo), dos 
munícios de Berilo e Itinga. A oficina teve o apoio do CAV – Centro de Agricultura Alternativa 
Vicente Nica, do Instituto Federal – Campus Araçuaí, do Centro de Documentação Eloy 
Ferreira da Silva CEDEFES, da ARAI, da COQUIVALE, da Prefeitura de Berilo e da N’Golo 
– Federação das Comunidades Quilombolas do Estado de Minas Gerais. 
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Figura 5 e 6: Oficina de Povos e Comunidades Tradicionais de Berilo.

A Oficina realizada em Araçuaí foi realizada em março de 2019, no Instituto Federal 
do Norte de Minas – Campus Araçuaí. Participaram da Oficina representantes de 19 
comunidades (Comunidades quilombolas de Báu, Jirau, Córrego do Narciso, Arraial dos 
Crioulos, Mutuca de Cima, Bela Vista, Córrego do Bonito, Santana, Malhada Branca, Vai 
Vir - Coqueiro e Ouro Fino -, Veredas, Jenipapo, Tocoiós de Minas, Morinhos, Córrego 
do Rocha, Martins e povos indígenas Aranã, Aldeia Cinta vermelha Jundiba – Pankararu-
Pataxo, Apukaré – Pankararu) dos municípios de Araçuaí, Coronel Murta, Virgem da Lapa, 
Itinga, Francisco Badaró, Berilo e Jenipapo de Minas.

A etapa seguinte foram as incursões a campo para coleta de dados nas comunidades 
que participaram das oficinas de direitos. Nesta fase foram realizadas entrevistas em 
profundidade com idosos/idosas e lideranças de cada comunidade, visando caracterizar 
as relações históricas, sociais, culturais, econômicas e religiosas das mesmas e seus 
respectivos territórios, possibilitando visibilizar também os conflitos internos e externos 
e demandas mais urgentes. Após este trabalho o ponto de GPS foi colhido em cada 
comunidade, servindo de base para a confecção do mapa onde poderá ser visualizada a 
localização dos Povos e Comunidades Tradicionais da região.

O Programa Mapeamento realizou as incursões a campo para coleta de dados nas 
comunidades que participaram das oficinas, e outras indicadas por estas como “tradicionais”. 

Em Virgem da Lapa, foram coletados os dados das comunidades Cafundó, 
Campinhos, Almas, Cardoso, Curral Novo, Gravatá, Pega, Rosário, Jequitibá e Bugre. Esta 
atividade ocorreu em junho de 2018.  

Do município de Turmalina, Veredinha, Capelinha e Leme do Prado, foram coletados 
dados nas comunidades de Boiada, Campo Alegre, Boa Vista, Gentio, Leão, Porto Corís, 
Gameleira, Mato Grande, Monte Alegre, Olhos D’água, Poço D’água e Vendinha. Esta 
atividade ocorreu em setembro de 2018.

Em outubro de 2018, foram coletados dados quantitativos e qualitativos nas 
comunidades do município de Berilo: Alto Catitu, Catitu do meio, Barra do Ribeirão, 
Cruzeiro, Estivas, Tabuleiro. No município de Chapada do Norte, foram coletados dados 
nas comunidades Água Suja, Cruzes das Almas, Alves, Porto Servano, Córrego do Rocha, 



Ciências humanas: Uma nova interpretação para um conceito comum Capítulo 3 30

Tolda, Faceira, Gravatá, Poções, Cuba. Também foram levantados dados da comunidade 
Macuco, do município de Minas Novas.  
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Figura7, 8 e 9: Aplicação de questionário e rodas de conversa.

Por fim, foi realizada a oficina devolutiva do Mapeamento, com o objetivo de 
compartilhar os dados e resultados das incursões a campo, realizando assim uma 
caracterização social, cultural, histórica e econômica das comunidades, além de apresentar 
e discutir os eixos básicos da política nacional de desenvolvimento sustentável dos povos 
e comunidades tradicionais, a saber: acesso aos territórios e aos recursos naturais; 
infraestrutura; inclusão social e cidadania; fomento à produção sustentável. Ou seja, foram 
feitos vários exercícios relativos aos direitos consubstanciados nas políticas públicas, aos 
desafios em termos de melhoria de acesso e garantias de direitos.  

Foram três as oficinas de devolução: 01 em Turmalina, 01 em Chapada do Norte e 
01 em Virgem da Lapa), com 85 lideranças de 38 comunidades de Turmalina, Veredinha, 
Leme do Prado, Chapada do Norte e Virgem da Lapa. As oficinas de devolução de Berilo e 
Araçuaí vão acontecer nos meses de novembro de dezembro, respectivamente.
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Figura 10: Dados parciais das comunidades Mapeadas.

Os resultados estão sendo construídos em 5 relatórios;  Relatório de Turmalina, 
relatório de Virgem da Lapa, relatório de Chapada do Norte, relatório de Berilo e relatório de 
Araçuaí. O último em fase de construção. Foram entrevistas 600 Famílias em questionário 
próprio. Já é possível depreender alguns aspectos sobre as comunidades pesquisadas.

 

CARACTERIZAÇÃO DAS FAMILIAIS
Os questionários foram respondidos por um membro da família. A coleta representa 

de 20% a 40% dos moradores das comunidades. Homens e mulheres responderam o 
questionário, sendo a faixa etária predominante de 51 a 60 anos, seguida por 42 a 50 
anos de idade. Foi possível observar que a maior para dos entrevistados é de casados e 
que as famílias são compostas majoritariamente de 1 a 3 pessoas, o mesmo acontecendo 
quanto ao número de filhos. Isso nos leva a inferir que, uma vez considerando a amostra de 
entrevistados representativa, há um possível envelhecimento dessas comunidades e até 
mesmo um abandono recorrente por parte dos jovens, sobretudo em busca de melhores 
oportunidades de renda, trabalho e moradia, de melhores condições de vida.

Sobre a religião dos informantes, foi constatado que a região de Chapada do Norte, 
concentra a maior parte de católicos, com 93%. Um retrato diferente quando analisado com 
a região de turmalina, onde 57% se declarou católico e 30 % evangélica. 
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“A religião aqui, é dividida... Tem católicos e evangélicos”. Comunidade 
Jequitibá. 

(...) Tem outras religiões, como evangélica. Tem mãe de santo, pai de santo; 
não querem ser, mas são. Tem benzedor, benzedeira... Tinha parteira... etc. 
Aqui também tem folia de reis, que acontece em janeiro(...)”. Comunidade do 
Pega. 

“É uma festa muito bonita que tem o juiz, a juíza, tem o dono da bandeira, tem 
o dono do mastro, tem um forró, tem o terço”. Comunidade de Cardoso. 

Tratando-se de onde nasceu o informante, nas regiões de Chapada do Norte, Virgem 
da Lapa e Berilo, a maioria dos entrevistados nasceu na própria comunidade. Diferente 
de Turmalina, onde 56% responderam que não nasceram na comunidade, mas sim em 
comunidades vizinhas. 

Verifica-se que a maioria das famílias está na comunidade há mais de 50 anos, 
seguido pelas famílias com mais de 25 anos, o que evidencia a profundidade temporal da 
ocupação e o vínculo de pertencimento da comunidade ao território específico.

“... sobre a história do “o pega”, eu sei que meu bisavô foi amarrado no tronco, 
do outro lado do rio, quando trouxeram ele, trouxeram amarrado com as mãos 
para trás. Ele já morreu, mas meu pai me contou, meu bisavô ficou uma semana 
amarrado no tronco. Então, meu pai contava, minha avó vinha e me contava...”. 

Comunidade do Pega. 

Foi constado que na região de Turmalina com 42%, Virgem da Lapa com 37%, 
Chapado do Norte com 26% e 17% em Berilo, os entrevistas possuem casa na cidade, 
contudo, disseram passar a maior para do tempo na comunidade a qual faz parte.  

Muitos dos entrevistados, mais de 40% só tem o ensino fundamental incompleto e 
mais de 10% dos entrevistos são analfabetos. Outros 10% possuem o ensino completo. 

SITUAÇÃO FUNDIÁRIA
Sobre a situação fundiária, foi identificado que a herança representa parte expressiva 

do modo de obtenção das terras. Dentre os herdeiros, verifica-se que a maioria ainda não 
possui documentação formal referente à propriedade da terra, nem o formal de partilha, 
enquanto uma pequena parte dos informantes já realizou o inventariado da terra. Estes 
dados indicam certa vulnerabilidade da condição de posse e uso da terra das famílias 
entrevistadas.

O tamanho das terras utilizadas pelas famílias compreendeu, em sua maior parte, 
até 10 hectares. Contudo, cerca de 20% dos informantes não sabem o tamanho de suas 
propriedades. 

“A terra era livre na época, eles chegavam e rocavam. Tem uma pedreira e o 
local onde eles cavavam na estrema, foram o avô do meu marido Joaquim da 
Rocha se tivesse vivo teria mais de cem anos. Acredito que a pedreira é do 
tempo em que eles eram escravizados.” Comunidade Tolda 
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Nem todos tem um título não, tem aquela declaração, a posse da terra, aquilo 
quando a mãe passou, o pai passou, às vezes não tem o título, mas tem assim 
que o pai passou. Comunidade Poções

“A gente tem um pedaço da gente trabalhar, são 40 hectares, mas o documento 
é da Associação. Não tem documento separado, tudo em nome da Associação, 
só pra uso. Para uso comunitário tem 9 hectares, lá tem lugar de criação, tem 
a fábrica de farinha, lá tem as casas, aí ficou pra todo mundo, todo mundo 
pode usar”. 

Comunidade Porto Corís

INFRAESTRUTURA DOMÉSTICA
Sobre o abastecimento de água, o abastecimento acontece principalmente por 

Rio, Córrego e Poços artesianos. Dentre outros tipos encontram-se abastecimento por 
caminhão pipa, água comprada nos centros municipais, captação da água de chuva, água 
de barragens comunitárias (represas, lagoas, etc.).

“Primeira carência é o tratamento de água, que tem muito tempo que vêm 
esses políticos, prometem e nunca resolve. Outra coisa é ter um lugar certo 
pra pessoa trabalhar sem precisar migrar pra esses lugares longe, igual tem 
gente aqui que já foi para o Pará... se tivesse lugar para pessoa trabalhar aqui 
perto...” 

Comunidade Poço D´água

“Água aqui é praticamente na Pipa, mas tem pra alguns umas caixa d’ água. 
Tem gente que fez caixa até de 100.000 litros. E tem as barraginhas também. 
Tem umas nascentinha por aqui, mas é fraca. Segura mais não. Aqui antes 
nesse córrego, aqui tinha duas nascente, agora cê vai lá pra você ver... tá tudo 
seca.” 

Comunidade Monte Alegre

“A plantação de eucalipto está acabando com as nascentes. Já faz 40 anos 
isso... Hoje, só temos uma nascente. É uma empresa que planta...” 

Comunidade do Rosário. 

O sistema de tratamento de água para consumo doméstico mais utilizado é o filtro. 
Outras formas também são utilizadas como a cloração e a ferveção. O principal sistema de 
esgotamento sanitário é a fossa (comum e séptica).  Já a energia elétrica chega para quase 
100% das casas. Na região de Chapada do norte, ainda há 3% das casas sem energia.  

“A nossa energia, inclusive, veio através do Luz Para Todos. A escola não tem 
energia, porque ela estava fechada, né... Ficou fechada por 9 anos; foi uma 
briga com o Município, para reformar. A escola tem 07 alunos...; uma única 
sala, dois banheiros e uma cantina...”. Comunidade de Jequitibá. 

A maioria dos informantes queima o lixo produzido pela residência.  O alto percentual 
da queima indica certa vulnerabilidade das comunidades em relação à destinação do lixo, 
o que pode ser um indicativo de falha dos órgãos de limpeza públicos da região.   Na 
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comunidade de Gameleira, em Turmalina, acontece diferente do resto das comunidades, 
com o transporte do lixo para a cidade mais próxima. 

“O lixo aqui, nós… nós enterra e a outra nós queima. Mas a maioria leva 
pra cidade. Na Escola Família Agrícola mesmo faz o recolhimento e leva pra 
cidade, porque aqui não tem ponto de coleta, né?”  Comunidade Gameleira

Os meios de locomoção mais utilizados são, nesta ordem, a pé, ônibus escolar, 
moto e carro.  Dentre outros meios utilizados foram citados caminhão, caminhão de feira, 
caminhonete fretada, caronas e aluguel de carros de terceiros.

O principal meio de comunicação das famílias é a televisão, sendo utilizado por mais 
de 80%. Contudo, nota-se a crescente utilização da internet para se comunicar. Na região 
de Turmalina, esses dados representam mais de 20%.  E o principal meio de comunicação 
com terceiros é o telefone celular. 

A existência de escola na comunidade é diferente em cada região pesquisada.  Na 
região de Turmalina, 64% dos entrevistados disseram que não há escola na comunidade, 
enquanto na região de Virgem da Lapa esta porcentagem é de 71% e 57% em Chapado 
do Norte. Já na região de Berilo, 92% dos entrevistados disseram que há escola na 
comunidade. 

“Teve um tempo, em 2005, que teve escola na comunidade e movimentava a 
comunidade. Aqui tinha 70 famílias, hoje tem 16, então ficou inviável a escola.”

Comunidade Olhos D´água

“É porque antes tinha mais crianças né? Tinha creche, mas... e a creche 
funciona de doze a cinco né? Mas não tem criança né, por isso que a creche 
acabou”.Comunidade Campo Alegre

“Escola mesmo. Muitas comunidades aqui não tem escola. A escola núcleo é 
aqui, quando as pessoas de outras comunidades vem para aqui”. Comunidade 
Vendinhas

Quando perguntado se há transporte público escolar para as crianças, nas regiões 
de Turmalina, Virgem da Lapa e Berilo, cerca de 80% dos entrevistados disseram que 
há e é de boa qualidade. Já na região de Chapada do Norte, apenas 23% disseram há 
transporte de boa qualidade. Conduto, em todas as regiões, o número de respondentes que 
disseram que não há transporte é baixo. 

“Tinha um grupo na comunidade, mas há seis anos fecharam a escola da 
comunidade, pois informarão que tinha pouco aluno, mas a estrutura da escola 
estava ruim e eles preferiram colocar o transporte e transferir os meninos 
para outra escola. O desejo da comunidade era trazer a escola aqui para o 
centro da comunidade. O prefeito decretou e veio buscar os meninos, mas não 
comunicou ninguém não”. Comunidade Tolda
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SAÚDE
Dentre as doenças mais comuns estão: picadas de animais peçonhentos, doença 

de chagas, doenças cardíacas, diabetes, câncer e dengue. Também foram citadas arritmia, 
artrite/artrose, AVC, hipertensão (pressão alta), catapora, colesterol alto, deficiência visual, 
falta de controle nervoso, hepatite, problemas ortopédicos, paralisia cerebral, psoríase, 
problemas de coluna, rinite, alergias e surdez. Os informantes disseram utilizar de práticas 
de cura para tratar alguma doença. As mais utilizadas são os remédios do mato e a 
benzeção. 

PROGRAMAS SOCIOASSISTENCIAIS
Sobre o programa de redistribuição de renda – Bolsa Família, mais 60% dos 

entrevistados disseram que recebem ou que já receberam. Dos equipamentos públicos 
utilizados, o mais comum é o CRAS e10% informou também que recebe cesta de alimentos 
de programas governamentais.  

PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA
Sobre a participação comunitária, 2/3 dos entrevistados informaram que participam 

de associação comunitária. Percebe-se também a participação em grupos religiosos e 
sindicatos. Já a participação em grupo cultural e cooperativa é menor. 

“Ela traz a maior força para gente. O maior recurso, ela faz força pra vim. Se 
tem recurso pra vir de fora pra nos, com essa associação esse recurso chega 
pra nos, com sacrifício, mas chega”. Comunidade Córrego do Rocha

PRODUÇÃO E RENDA
As principais atividades produtivas e fonte de renda da família, em ordem de 

importância, são: plantio, criação, aposentadoria, beneficios sociais, trabalho informal 
e trabalho assalariado. Aparece também, em menor frequência o garimpo, a pesca, o 
artesanato e plantas medicinais.  

“Trabalhava em roça né, garimpo, e pesca também. O garimpo era o que 
mais dava um trocado. E caçava também. Mexia com artesanato de rede de 
pesca, de produção de balaio, cestas, e rede de algodão, cobertor também.. 
praticamente tudo era produzido na comunidade”.Comunidade Porto Corís

“É porque na verdade o artesanato depois começou a desenvolver aí o pessoal 
criou mais interesse né? A mãe estava fazendo aí os filhos já começavam a 
fazer também ali, e por aí que começou, virou uma tradição, de pai para filho 
né?”.  Comunidade Campo Alegre

“Boi tinha né. Esses boi diminuiu uma porque um tempo atrás as empresa 
destruiu porque nós sortava e eles corria nessas área tudo aí na chapada e 
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tudo era a manga do povo. E hoje o boi fica só no curral tá tudo espremido igual 
a banana na casca como é que pode ter boi né. Não tem cerca as vezes mas 
se soltar já dá problema”. Comunidade Boiada

As culturas mais comuns são o milho, feijão, mandioca, batata, andu, cereais, 
banana, cana-de-açúcar, abobora, corante, quiabo, maxixe, feijão de corda, melancia, 
café, amendoim, batata doce e capim.  Dentre os produtos de horta citados destacam-
se abóbora, quiabo, amendoim, alface, verduras, andu, alho, cebola, cenoura, cebolinha, 
salsinha, couve, beterraba, pepino, tomate, almeirão, repolho, mostarda, chuchu, coentro, 
pimentão. Foi relatado plantio de banana, abacaxi, laranja, goiaba, manga, mamão, limão, 
acerola, jabuticaba, caju, pequi, coco, jambo, carambola, dentre outras.

Nas comunidades visitadas, as famílias desenvolvem a criação de burros, gado, 
galinhas, porcos, cavalos, cabritos, patos, peixes. Exercem extrativismo principalmente de 
boldo, erva cidreira, hortelã, lenha, madeira, pequi, vassoura, cactos, coquinho, castanheira, 
remédios do mato. Desenvolve principalmente artesanato com argila, barro, couro de boi, 
palha de milho, costura, crochê. Fazem cadeiras, tambor, tamborete, reco-reco, móveis em 
couro, porta joias, caixa de folia, tapete de barbante, etc.

A Produção é voltada para consumo, com mais 70 % e em seguida para venda, com 
25%.  Há também troca e entrega para o governo.  

“Nós temos gados. Tem poucos, (...) cada um tem um ou dois.  “(...) quando 
plantavam a lavoura e tinha seca, o povo descia para os rios e córregos, 
para procurar ouro. E ainda hoje, é assim; não é coisa dos antepassados, é 
nossa. Também plantávamos cana, fazíamos garapa, rapadura, (...), farinha de 
mandioca”. Comunidade do Pega. 

“Meu pai plantava, corria muita água nos córrego, ele plantava arroz, feijão, 
mandioca. O povo não comprava açúcar, não comprava farinha”. 

Comunidade de Almas. 

MIGRAÇÃO
Percebe-se que há membros da família que trabalham fora da comunidade, em 

outros municípios e mesmo em outros estados. 

“Hoje são poucos. Vai pro corte de cana e pra apanhar café. Mas esse ano 
já não teve ninguém, hoje em dia tem as máquinas que fazem o serviço, e 
também os meninos que foram, foram dois daqui, chegam lá as condições 
são péssimas. Antigamente sim, ia, ficava sofrendo, tomando banho frio, 
dormindo mal, etc. Hoje em dia, se tiver desse jeito volta. A própria mulher 
manda dinheiro da passagem de volta pro homem voltar, e ele vem embora. 
Praticamente a migração não tem mais. O povo tá melhor vivendo aqui, porque 
se for pra trabalhar e sofrer, trabalha perto de casa”. 

Comunidade Porto Corís
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COOPERAÇÃO E SOCIABILIDADE
Em todas as comunidades visitadas, os entrevistados responderam que as famílias 

cooperam umas com as outras. Dentre as formas de cooperação mais encontradas estão 
a troca de dia, troca de serviço, mutirão, surpresa ou roubo, partilha de alimentos e auxílio 
a idosos e doentes.  Os entrevistados também responderam que há festas religiosas na 
comunidade.  Os Padroeiros são diferentes em cada comunidade. 

DEMANDAS ATUAIS
Foi também perguntado sobre as necessidades da comunidade.  As mais comuns 

foram: Acesso a água, estradas, transporte, falta de emprego, acesso a saúde, fomento à 
produção e acesso à educação. 

“Esta foi à comunidade mais sofrida sobre água. Porque aqui muitas 
vezes as pessoa ficou de fazer comida, não fez a comida por causa de 
água...”Comunidade Água Suja

“As estradas aqui são acessíveis, mas tem aquela questão quando chove 
acaba, quando tem muita poeira também, dá para andar, mas tem lugar que 
fica mais difícil de acesso. Quando não vem a máquina para desatolar então 
piorou, tem ano que passa o ano inteiro sem vir”.  Comunidade Tolda

“É porque a Chapada antigamente tinha as Veredas, tudo era cheia de água. 
Parecia um colchão d’água. Você chegava na Vereda, tinha que pisar em cima 
das touceiras, se balançar, balançava ... era só água e era Cerrado, no início, 
72, 73 era Cerrado. Aí chegou a empresa aí, era tudo indígena essas terras”. 
Comunidade Campo Alegre

Quando questionadas sobre os conflitos enfrentados na comunidade, as regiões 
variam. Na região de Turmalina, os conflitos são: monocultura do eucalipto, unidade 
de conservação e barragem.  Em Berilo, Monocultura do eucalipto, barragem e conflito 
fundiário. Na região de Virgem da Lapa o conflito é com a mineração, seguido pelo conflito 
fundiário e a monocultura do eucalipto. Por fim, na região da Chapada do Norte, o conflito 
é com a monocultura do eucalipto e a falta de acesso as politicas publicas. 

Saber quem são, quantos são, onde estão, como vivem e os problemas que enfrentam 
os Povos e Comunidades Tradicionais de Minas Gerais, particularmente na região do Alto e 
Médio Jequitinhonha, torna-se imperativo para garantia do seu (re)conhecimento e efetiva 
proteção da rica sociodiversidade  que marca essa porção do estado, demonstrando o 
poder de resistência e resiliência dos vários grupos culturalmente diferenciados da região. 
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